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RESUMO

Em 2019, a maior pesquisa educacional do Brasil, realizada pelo Instituto Nacional de Estudos e Pes-

quisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) e elaborada por intermédio dos dados do Censo Escolar, 

estatístico, realizado a cada ano, traz sempre uma inovação. E, dessa vez, apresentou um estudo 

do estudo comprovaram o que as pessoas costumam dizer sobre a educação ser predominante-

mente feminina: 80% dos gestores escolares do país são mulheres. Sendo que, desse total, 86% 

são diretoras e 14% estão em outros cargos de gestão.  Diante dessa realidade, o presente artigo 

de uma gestão democrática e participativa. Um gestor que antes de tudo tem um olhar diferenciado 

necessidades reais e urgentes de sua comunidade escolar valorizando os saberes locais e o que 
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O PERFIL DO BOM GESTOR ESCOLAR

“Ensinar é o papel primordial de toda escola” (NOVA ESCOLA, 2008, p.6).

O bom gestor é aquele que coloca a sua equipe para atuar com esse objetivo e se esforça 

para oferecer um ensino de qualidade para todas as turmas, assumindo também outras responsa-

bilidades do seu cotidiano.

Trabalha diariamente articulando teoria e prática junto com sua equipe para que de fato a 

educação aconteça de forma verdadeira e todos realmente aprendam.

PERRENOUD (2000) argumenta que o gestor envolve-se no esforço de aprofundar a com-
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-

cazes. E esse trabalho será efetivo se construir um quadro de competências de gestão, correspon-

dentes a um conjunto referencial básico caracterizado como um acordo entre diversas concepções 

de prática e um conjunto delimitado de problemas e funções educacionais que ocorrem na escola. 

Dessa forma, o gestor domina as questões administrativas, é um líder, conhece as políticas 

públicas, estimula a participação dos pais e da comunidade, ajuda a formar professores e funcio-

nários, imprime uma cara à instituição, retoma projetos institucionais permanentes e lembra a todos 

o que o grupo quer ser e que alunos pretende formar, é responsável pela criação de um ambiente 

acolhedor que viabilize o trabalho educacional e cumpra o projeto pedagógico da escola.

-

tões: equipe, espaços, parcerias, recursos, para promover a aprendizagem das turmas e seu olhar 

deve voltar-se para três eixos: a organização dos espaços da escola, a mobilização de uma equipe 

coesa e o estabelecimento de um canal de comunicação com pais de alunos e a comunidade cir-

cundante (NOVA ESCOLA, 2008).

as relações interpessoais. O entendimento de alunos, pais, funcionários, professores e dos próprios 

gestores sobre seus papéis na escola é fundamental para determinar a qualidade da instituição.

-

A equipe deve perceber que o gestor é o articulador de demandas e soluções para a apren-

dizagem das crianças e é papel dele coordenar toda a equipe na condução do programa educativo, 

assim como criar as condições para que a realidade seja trabalhada de forma crítica em sala de 

aula (NOVA ESCOLA, 2008).

O gestor tem que ter visão pedagógica em todas as suas ações. As atividades burocráticas 

são antiadministrativas quando não estão relacionadas com o pedagógico. 

-

cessário, criando um ambiente de discussões objetivas e focadas no interesse coletivo, mesmo que 

seja uma tarefa árdua.

conta as necessidades reais da maioria. 

 FULLAN e HARGREAVES (2000) enfatizam que compreender a escola e sua cultura antes 

de mudá-la é uma tarefa primordial e mais: valorizar o professor como um todo e não apenas como 

-

tar de maneira dinâmica, ser interativo aprendendo e liderando são estratégias importantes no
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 dia-a-dia daquele que é um bom gestor, o qual por meio da tomada de decisões conjuntas, 

-

mentos - chave para a formação e para a reforma da cultura da escola.

sobre a cultura de uma escola visando o surgimento de novas ideias, a implementação de mu-

danças, a integração e a solidariedade entre os membros da comunidade escolar, a segurança, a 

experimentação de riscos, a auto avaliação e autocrítica e a rápida mobilização de recursos para 

desenvolver atividades conjuntas.

FULLAN e HARGREAVES (2000), THURLER (2001) e PERRENOUD (2002) argumentam 

processo educativo e o desempenho dos alunos e a frente de tudo isso deve estar o gestor, o qual 

terá em suas mãos uma escola colaborativa onde todos se ajudam mutuamente na resolução dos 

problemas.

Percebemos que o gestor age, interage e aprende o tempo todo com os que estão ao seu 

redor visando o trabalho conjunto e não isolado. 

Essa é uma das grandes características do bom gestor escolar  que também busca ser de-

mocrático e atender às demandas presentes no seu dia-dia.

 AÇÕES FUNDAMENTAIS DO BOM GESTOR ESCOLAR

-

cação;

-

ventes, secretárias, etc.);
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corredores, banheiros, os quais ajudam a consolidar muitos valores;

-

pais e federais e sobre o que está fazendo para que as condições de aprendizagem sejam cumpri-

das;

-

ca e investir na gestão democrática onde o colegiado ou o conselho escolar compartilham respon-

sabilidades e tudo é votado, aprovado e documentado;

-

dam;

legais, da interação com a comunidade do entorno e com Secretaria da Educação e das relações 

interpessoais;

de ensino e leis nacionais, estaduais e municipais;

trabalho de liderança educacional de modo, a saber, traduzir esse repertório em ações efetivas;

da qual resulta a formação da cultura e ambiente escolar que devem ser mobilizadores e estimu-

ladores do desenvolvimento, da construção do conhecimento e da aprendizagem orientada para 

cidadania competente;

-

ciedade e para a sua comunidade;

assumir com autonomia a resolução e o encaminhamento adequado de suas problemáticas cotidia-
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política educacional, de modo a haver unidade e efetividade no trabalho de todos;

-

ver competências para o desempenho efetivo das funções de direção escolar e colaboração com a 

sua realização;

educação, assim como as determinações legais norteadoras dos processos educacionais;

-

sempenhe o seu papel social, realizando seus objetivos educacionais;

Desta forma, o gestor escolar deve assumir todas as facetas que estão à frente do seu tra-

balho de maneira autêntica e consciente para alcançar os objetivos de uma gestão democrática 

e participativa que visa acima de tudo a qualidade do ensino da escola na qual é líder e é claro o 

sucesso dos alunos. 

GESTOR E LÍDER SEGUNDO JAMES C.HUNTER

-

Princípios da liderança: Saber coletivo e aprender juntos. Além disso, ouvir é uma das habili-

dades mais importantes que um líder pode escolher para desenvolver.

Liderar é conseguir que as coisas sejam feitas por intermédio das pessoas. Ao trabalhar 

com pessoas e conseguir que as coisas se façam por meio delas, sempre haverá duas dinâmicas 

em jogo: a tarefa e o relacionamento. E a chave para a liderança é executar as tarefas enquanto 

liderança são construídas sobre o serviço. Além disso, os líderes verdadeiramente grandes têm a 

capacidade de construir relacionamentos saudáveis.

A liderança que se exerce à longo prazo, suportando o teste do tempo, deve ser construída 

pelo bem comum.

precisa fazer muitas escolhas e sacrifícios. É necessária muita disciplina.

O líder deve incentivar e dar condições para que as pessoas se tornem o melhor que podem 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

interesses de alunos, pais e professores, é preciso planejar, inovar e tomar decisões estratégicas.

É necessário mostrar autocontrole, dar atenção, apreciação e incentivo, ser autêntico sem 

pretensão ou arrogância, satisfazer as necessidades dos outros, desistir de ressentimento quando 

prejudicado, ser livre de engano, sustentar escolhas, pôr de lado suas necessidades, buscar o maior 

bem para os outros, ter humildade, respeito, abnegação, compromisso,  paciência, bondade, hones-

agente transformador.

Dessa forma para realizar um bom trabalho muitas habilidades são necessárias para exe-

cutar as atividades que competem à gestão escolar. Além disso, é preciso entender as funções e 

buscar sempre o aperfeiçoamento.

Um bom gestor é antes de tudo um líder que lidera com essência, caráter e acima de tudo 

respeito pelas pessoas que estão sendo lideradas. 

O líder deve sempre sustentar e assumir o que diz ou faz prestando contas a todos os envol-

vidos no processo.

-

sidades coletivas estão sempre à frente dos interesses pessoais da liderança, as demandas são 

múltiplas e variadas e o trabalho diário requer aprendizado, aperfeiçoamento,  maturidade, troca de 

experiências e de conhecimentos.
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